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Rei de Sião. -Gravura do Coclb<>. 

Ar'iTIG.\ S E MOl>EllNAS n1:r.AÇÔES DO llEH\O DE SIÃO 
CO'I POHTUGAL. 

A png. G e 192 d'esle semanari o já se lratou do 
reino de Siào, d'alguns dos seus usos e costu mes, e 
da t ransformaçiio q 11c alli hoje se opéra pela henefi­
ca e illust rada influencia do seu actual go\'eroo. De­
ram-se trcs de ·enhos rclati, os ao assumpto, e hoje 
damos outro. O actual rei de Sião na. ccu em 180&, 
e por morte de cu aH), devendo subir ao Lhrono 
em 1 '.H. para c1itar conte lações com o irmào mais 
'elho , <1ue l11-o disputai a, !' referiu rccolhche a um 
templo ou con, enlo de llud ia. Yircu alli rinte e sele 
anno<>, entregue a estudos religiosos e liucrarios : 
adquiriu conheci mento das li nguas san crista, cini?a­
lcza e peguana, e por fim aprendeu lalim e ing1cz 
com missionarios chri tàos. Ganhou grande reputa­
ção de sahcdoria , Lornou-se de nlgum modo refor­
mad or religioso, e iÍ similhanra do que os vedantas 
da !nclia fazem a respeito da religião de Drama, pro­
cura pu rificar o bud hismo, rejeitando Lodas as fa­
huhu: e licr<>cs d'csLa religião, conscn·ando-lhe só as 
inslrnrçõcs moracs e adoplando os principios da boa 
phil osophia sohrc a cos111ogoni;1 do uni verso. 

'1'<1\JO 1 Allltll. H~M~. 

Tendo fallcci<lo cm 18!)2 .o ulLimo rcinanlc, subiu 
ao lhrono o actual, com o nome de Jl!tm-Bard­
So mdetclt- P!trn - Raramendc-JlJa!ta- Af onylmt-Pltea:­
Chom- Klau - Chau- Y1t-lfua, Rex Sia111eusit11n. E 
esta personagem que representa a nossa estampa, 
copiada d'u111a photographia que o proprio rei man­
dou á rainha da Crào-Brelanha pelos embaixadores 
que alli rieram. O retrato do segundo rei, que é 
irmão d'este soberano, pode ,·er-se a pag. 1 !12. 

Uma <las singularidades dos siamezes é terem dois 
reis. O mesmo acontece no Japão; mas o segundo 
rei não exerci ta, como n'esle imperio, simplesmente 
a aucloridade religiosa; tem fu11 cções civis, e é uma 
espccie de poder sccundario ou rellectido, cujos limi­
tes não são hem definidos,_ a~ n!enos par~.~s euro­
peus que tem estudado as inl1lu1çócs tle Siao. 

O segundo rei é de ordioario irmão ou proximo 
parente do primeiro; dispõe da lerra parte das ren­
das do estado; com manda um exercito de 2:000 ho­
mens; tem as n1esma~ honras e insígnias reaes ; mi­
ni~tros que se correspondem com os do primeiro 
rei, etc. 

Amhos os reis são versados nos li1·ros e sciencias 
europcas. O primeiro nté cakula eclipses do sol e da 
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lua, occullarões das eslrellas latitudes etc., e Ira- isso foi expres amente a Ban...,kok o proprio goYer­
balhou n'um ealendario que em 18:.iO fez puhlicar nador rle lJong-koog, sir Joho fio" ring, que publicou 
em Dang;kok. Tambem já cscre,eu artigos na lllus- ha pouco uma curiosa obra intitulada uThe Kingdom 
tração ingleza de norembro de 1s;rn e estabeleceu and people or Siann>, que dedicou ao rei de Mangkut. 
uma imprensa no seu paço com typos da escripta e na qual dá testimunho do genio e rnstos conheci-
nacional e da ingleza . 111entus d'este soberano . 

.Em Sião é permillida a polygamia ou pluralidade Pouco tempo depois os Estados- ' uidos e a França 
tias mulheres; mas, á similhança tia China, o mari- negociara m tratados similhantes, do que tem resul­
do toma uma prin1eira mulher, ou legitima. e as de- tado actiro tra to eum as nações europfü1s, para as 
mais são ~ecundarias ou concubinas. Quando sir John quaes até aqui o reino de Sião era tão def'eso ou mais 
llowring r isi tou o rei de Sião, apresentou-lhe este tio que o Japão e a Ch ina. Hoje concorrem a Bang­
quatorze fi l ho~, e passados tres mezes lhe escre,·eu kok centenares de na,·ios estrangeiros, que tem es­
participando que lhe tinham nascido mais quatro \lalhado no paiz muitos milhões de patacas, dando­
princi1>es . .Etu trcs mezes núo augn1entou pouco a he considerarei dese1Hohin1cnto, e 1111!lhora11do a 
família real siameza. condiçf10 cios seus hahita ntes. 

Tra tando agora especia! n1enle das relações de Sião Os direitos de exportação produzem so111mas arul-
com Portugal, é de saber que sf10 de antiga data, e tadas, que o gorerno appliea para melhoramentos. 
que atê ao meiado d'esle seculo foram, a respeito dos Espera,am-se agora da A111erica e da Jnglatcrra va­
estados da Europa, quasi exclu~i ,·as com o nosso paiz. rias maquinas a ,·apor. Constroem-se muitos e bons 

Logo depois da co nquista de Malaca, em Hil J, os navios, e jú se lizeram tres rapores. Abrem-se cami­
portuguezcs entabolaram trato commercial com os nho:-:, le' antam-se casas ú europca; em sumnia, pare­
siamezcs, que consentiram estahelecessemos na sua ce que rapidamen te rae passar o reiuo de Sino do 
ca pital uma feitoria, que muito f1 oresceu, mas depois estado senii-lmrba ro, em que ha poucos dias jriz ia, 
decai u e aca bou. ao gozo das nwravilhas da n1oderna civil isação. 

Tal foi a a ff~ição e conriança que merecemos a Si;io é extenso e rico pa iz, muito sadio, e produz 
este porn, que o seu rei e111pre~tou, em 'I GGO, a ci- grande quan tidade de ai-rol, assu<'ar, hoa madeira de 
dade de Macau oitocentos arrateis de prata, e rarios tera e outras de construcçãu, sibucau, pimenta, cou­
ge neros. ros, pon tas de hufolo e de veado, gambouge ou terra 

Em 1 i 87, rei nando D. ~l a ria 1, o!Tereceu esta rai- japonita (cspecie de cimento), çomma-laca e muitos 
11ha soccorro d'armas e soldados ao go,erno de Sião ou tros arti~os de commercio. \'arios terrenos, até 
para o ajudar na gue rra que lhe faziam os birmans; aqui incultos, se rão cobrindo de plantações de arroz, 
ao que o rei se mu~trou mui to gra to, querendo desde de can na de assucar, ele. Os chins, que prefazem 
logo ceder-nos terreno para estabeleecr no-:a !"ci to- quasi metade dos ha bitantes do paiz, tal\'ez cm nu­
ria, edi licar egrejas, ele. Mas túo hoas disposições fo- mero de Ires milhões, exploram habi lmente este ras­
ram <lc::apro\'eitadas, e só e111 1820 o zeloso go"er- to e "º ''ºcampo d"emprezas agrícolas e co111111erciaes. 
11ador da India, conde do Hio- Pardo, 111andou um Sião al lrahe hoje a atlcnçlio de todas as 1wções 
consul, fu lano Sil veira, para llangkok, capital do rei· 111ercanti$; nias os inglczes e americanos é que \'ão 
110, 111u nido de presen tes e de poderes para fazer um tirando 111clhor pa rt ido d·esle no' o 111erca<lo. 
tratado de com111ercio. Foi mui he111 acolhido, conse- Os ing.lezes mandaram expressan1ente um rapor 
guiu terreno para edilicar habitações, e que para para conduzir a Inglaterra a celebre cmbai"\ada sia­
guarda r o consulado e feitoria hou,esse um deslata- 111eza, que tão foliada foi rl°aqu<'lle pail cronde rc­
mento de quatro soldados e um surgcnto, que elTe-
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cente111enle se retira, a . .E ra composta de trcsembai­
cti,amente por algum tempo se mandou de Macau, xadorcs, dez oíliciaes de primeira classe, dez de sc­
rendido de tres e11i tre:; annos. Quanto, porém, ao gunda, e grande comitirn: \eiu tamhem um sobri­
lratado, nada se fez, parece que por incapa<'idade do 1 nho do rei. Esta numerosa embaixada atraH•ssou a 
dito consu l, que residiu em llang;kol\ até 1 83~ . Foi 1 Franra para emharcar em ~larsclha e segu ir de Yolta 
então dc 111illido, e em J 8ii~ estava a Il i enca rregado para a i\sia: demorou-se algu ns dias c111 Paris, nos 
das mesmas l'uncções o macaense Marcel ino d'A raujo princi pi os de 111 a r~o ultimo, e fo i muito allendida 
llosa, quando o actual rei Mongk ut suhiu ao thronu, pelo imperador Napoleão, que a recebeu solc111ne­
c abriu nova era de µrogl'esso e civi lisarão para o mente nas Tulherias. 
Pº' o siamcz. Aos consules inglez e americano e111 Uangl.ok fo-

1\as pompo:as frst.as ~oe hcu,·e e111 Dangkok l?Or ra111 concedidos terrenos, onde te111 etlilica.lo hellas 
aquella occas1ao, 111u1to figurou o nosso consul, umco casas e accommodações para os con::.ulados, que, \Cr-
1epresenlanle estrangeiro alê então admiltido. i\a gonha é ditei-o, fazem singular contraste co:11 a mi­
sala do lhrono ria-se, no logar 111ais nobre, o retrato ~era,cl hahitarão do consul ponuguez, que é ainda 
da rainha de Porlugal, a quem o rei Mon"'kul tratai a a mesma barraca feita cm 1820 pelo reíerido rnnsul 
por ir111fl. li oure 1ústas sole11111idades salvas de "inte Silreira, que de relha está sustida com <'ordas e pon­
e 11111 tiro, por um corpo de arti lheiros que ainda se talctes para não cair, e a que só por irrisão deno­
denom i na ili'/ ilharia TJOl"t t1y11c..:ci. ( 1 ) n1Í llt1111 C(ISlt elo COltSllladO e feitoria JIOrl tl!JllC..:a. Ü COll-

l'or foll ecimento do co11sul Uo~a fo i nomeado ou- sul tem representado instantenH'nle para o gorerno 
t ro macaense, A ntonio Frederico Moor, que hoje re- de Ma(·au e para o da metropole, lauto subrc a ne­
sitlc e111 Hang:kok, e <le quem recebemos cílrtas re- cessidade dos tonecrlos na casa do conso lado, i.:0 111 0 
tentes, que susci taram cscrerer este artigo . Ao me- paríl que se enrie um negociador para faze r o tra­
nos sirra elle pa ra mostnH quanto é ainda \'Íra1, na tado de co111111ercio; nenhuma proridencia, porém, 
Asia o prestigio que alli in1pri111ira111 as nossas anli- alê agora conse~uiu. 
gos conqnistas e glorias, 111as do qual infclizn1ente E so pelo antigo e arraigado prestigio do nome 
nada sahemos ou querrmos apro,eiL,1 r. porluguez, que o nosso consul goza da estima e con-

E :,a bido que em 18:.i:i, ele pois de per~e' erantcs !>idcrnç<lo da corte de Dangkok, perante a ttual é 
e lo11gas tliligen<'Ííls, conseguiu a l n~laterra fazer lra- ta111he111 íntcrinamcnle encarregndo de ne;wc1os da 
tauo de co111111crcio com Si:-10, redigido segundo as França, o que é be111 si~nifíc<lliro. O rei ~ longkut 
fo rmulas e clausu las da di1>lomacia europêa. Para tem perguntado ao consnl, por que nfio se. apressa 

< ll t>ar:1 mais pormenores sobro csto ns .. 1111p10 o sobro os visiuhos Port11ç;a l a fazer tratado que o equipare ás nações 
Nino• do Camboja, Coehin~hina o povos mnl11ios. pótlo Yér·SC o C<I· 4ue .,ja os tem co.111 Sião. E ve rdade que os nossos 
pltulo primoiro do segundo volume da rninh:.t ríu9em á CM11ci1 im · J D 1 1 d 
pr"""ª cu1 Lisboa- 1s;;3. nav ios, que e e Macau vão a ang <O e, goza m os 



SE11A~ARl0 l LLUSTRADO. 

me mos pri\'ilcgios e pagam os mesmos direitos que 
os das naç{1cs que jú lc111 tratados; nras isto é pura 
corlczia e f'a ror do "01·erno sia111cz, que nos póde re­
tirar quando hc111 lhe aprou1·cr. Esta circunstancia, 
lisongeira para Portuga l, mais dc\'ia detcrmioar o 
gorcrno, ainda que !ló fosse por cspirilo de grata 
ci1·itidadc, a realisar quanto antrs uma conrcoção 
da 'lual o rei no, e mais particularmente as nossas 
pro\'lncias da Asia e da Af'rica oriental, poderão co­
lher rantagens muito reaes. 

Concluirc111os esla noticia transcre1·cndo do jornal 
franccz l a Presse, o que publicou sobre este assum­
pto no mcndo de marro ultimo, ignorando a nossa 
rncurin , e a 1·erdatlei ra causa do faror que goztlinos 
c111 Sião. 

«Muitas polentias occidcntaes 1c111 f'cilo no1·os tra­
tados de amizade e co1111nercio com o reino de Sião. 
Os port uguczcs, f'ranceze:', inglezes, e americanos, 
tem hoje direi to de se estabelecerem cm Bangkok, 
de comprar propriedades, e de se cnlrrga rcm a to­
das as rnduslrias que j ulga rem proreito!'as. Podem 
egualn1c11l<', sob razoai eis condições, importar e ex· 
portar generos no pa iz e do pniz. 

«li a porLanto grande \'antagem n'estes tratados; 
mas cu111prc que nf10 se deixcn1 cair e111 desuso, alias 
acabarão por si mesmos. Esta oh~errarão ca be prin­
ci palmente á França, que por descuido tc111 perdido 
as 1an1agc11:; do tralaclo que fez. Portugal, Ingla­
terra e os Estado5· Unidos mandaram consulcs para 
BJngkok, e si111ilha ntc111cnte 111uitos cstahcleci111co­
tos 111dustriacs n·aquellas regiões i:ão protegidos pe­
los seus rcspecti1os gol'erno~ . nc ulta d'aqui que os 
ubditos cr estas Ires nações acham alli protcc{'ào. 

Por que não farú o mesmo a f rança?» 
O reclactor da /'1 esse ignorara que o poderoso im­

pcrio franccz é represent ado cm Sião pelv humilde 
tonsu l ele Portuga l, a quem imcu111biu tnes funcções 
111r. de .'1on ti irnv, consu l da França cm Shaogac (na 
China), quando· foi a fü111gkok negociar o tratado. 

e. 

IXDI CLOS PROVA vms DO TE~lPO. 

Se é i111possivel annunciar com 9ra nde antccipa­
çf10 o tempo que f,1rú cm tal ou ta l dia cio arrno, é 
logico e l'acil aprOl'ei tar o con hecimento dos dircrsos 
estados liahiluaes da al 111osphera para lhe prcrcr as 
l":ll'iações proxinr3S no din, e 111csmo n'a lguns dos <lias 
S:!f!Uintcs áqtu·lle e111 qrre se f,IZClll as ObSCl'l'ClÇÕCS. 

Este lrahalho é resultado d'c:;sas curiosas obscr­
rações. Ad1 cr1i111os, porém. que indícios não são re­
~ra absolutan1cnlc certa, 111as sómente prol'al'cl, ten­
do os factos quasi sem pre demonstrado a 1cracidade 
da prcdie<·i10. 

Os indlcios, a q uc consen :imos o nome de pro­
gno~ l rcos, podem fazer-se ou ohsen ar-se por muitos 
e differcntcs modos: 

1. º Pela inspecrúo <los astros, considerados debai­
xo dos diffcrentes aspectos que nos apreseotam, na 
pro\'.imidadc apparcntc dos 111etroros; 

2. 0 Pela in::pccçào tios proprios 111eteo1·us e com­
hirrnç~o ele suas rcspeclilltS propriedades; 

il. º Pela inspct{«io dos costumes de certos animaes, 
e dos hahitns d'tilguma sorte irn·aria reis, que hão 
contrahido, segu ndo as differcntes mudanças tia tem­
peratura ; 

4.0 Pela inspecção dos rnorimeotos de certas (lo-
1·rs á apro~: inwção de certos meteoros; 

ü.º Pela inspecção da supcrlicie de certos metaes 
sem pre que tcrn de sobrevi r maior ou menor inten­
sidade de !'rio ou calor; 

G. 0 Pela inspecção das dil'crsas sensações que aos 

home11s fazem cxrcrirncntar as di!Tcrcntcs \'ariações 
da humidade ou do l'alor. 

l'llOGilOSTICOS l'El.OS ASTROS 

Estes prognosticos podem fazer-se pela im:pccção 
do sol, da lua ou das cstrcllas. 

Pelo sul 

Os circulos esbranquiçado::, ou as coroas ao redor 
do sol, indicam quéda proxima ele nc1oa, ch ura ou 
ncrc, porque estes meteoros nüo ripparccem senão 
quando ha no ar certa quantidade de vapor aquos<', 
que propendc a reuniNc e111 pingos; 1·apores que 
por consequcncia formam logo nu1 e11s qu e se rcsol­
rcm c111 chura. A prcci pitaç;io da chura tem ordi­
nariamente lnga r nas rinle e quatro horas que se 
suc<·ede111 à appariçi10 d'cslcs 111t'tcoros 

Quando por tempo claro o sol nasce ou se põe 
rna i:; ou menos rcrmelho , e ao 111cs1110 tempo desfi gu­
rado; is~o annuncia gra nde 111assa de raporcs aq uo­
so~, cuja decomposição não pódc tardar. 

Sol que Cl'apora a agua, annuncia a cxistcncia de 
muitas ca 111adas de nl11'e111, e ordinaria111ent c H'guc· 
se tempo chul'oso. 

Quando se rêe111 passar in1111cdiata111ent c sobre o 
sol pccluenas 1H11·ens hranea~. que to111a1u colorido 
1·er111cl 10, l'<'rdc, ou amarello, an nun<'io de chura. 

Quancio em tempo quente se 'ê o sol nasceole co­
brir-se de espessas massas de nu• cns que o enco­
hrcm, pódc esperar- e tempestade de tarde. 

Quando no pôr do sol as nu1cn~ se formam a oeste 
e se tingem d'un! hcllo \Crmelho purpura, signal de 
Ycnto e tempo sccco. 

Quando c111 tempo chuvo~o ou nehuloso, dominan­
do 1·cnto oeste, o sol e põe 1ú1111a região clara da 
atmo::phcra, annuncio de bom tem po ao menos por 
l'inte e quatro horas. 

Ilcinantlo l'enlos 11'ocstc nada se pôde confiar no 
nasci mento do sol por mais sereno que seja: pelo 
contrario, com ,·cntos de lésle, nascimento do sol 
sereno annuncia sempre honr dia. 

As p11rhclias, ou apparencias de dois 011 tre5 soes 
ao 111es1110 temro, süo indicios de nerc 011 frio. 

Pel<t lua 

Os arrnc i ~, ou circulos quc ~e formam á roda da 
lua, indi cam prox ima caída de ncroa, chu1·a, ou 11c-
1·c, porque não appareccm it rocla da lua, como asco­
ro;1s a roda do sol, scnúo qu:indo ha no ar rapores 
aquosos, cuja tlcco111posição niio pôde tardar muit o. 

Se, alargando-se, esse circulos se tornam mui 
rcrmclhos, annunciam 1cnto; se do rcr111clho pas­
$am 3 cor a111arella, é Indicio prO\l\\'el de proxima 
tem pcstaclc. 

Quando a lua eslú constan temente coberta de mui­
tas e espessas nt11cns, signal qua ·i certo de que não 
tarda chura. 

Quando mui lcYcs 1H11 cns brancas passam lcnta­
n1cntc e cm grande numero perto d3 lua, póde es­
perar-se que o dia srguintc SCJa hcllo. 

De inrcrno nada se púde, geralmente, inferir da 
maior ou menor claridade dos cornos do crescente 
da lua : mas de verão, se os cornos parecem olTusca­
dos, é indicio de chura ; se estão claros, indicio de 
bom tempo. 

Pelas estrellas 

Quando á roda das eslrcllas npparecem circulos 
esbranquiçados, é signal mui provavcl de chura pro­
xima. 

Póde predizer-se variação na atrnosphera quando 
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as e trcllas parecem mais rroximas umas das outras, 
maiores, e mais scintillantcs que de ordinario. 

Quando, cm tempo sccco, as cstrcllas parecem 
amortecidas, sem que haja entretanto nuvens appa­
reutes, que lhes escondam a Yista, é quasi sempre 
signal de chuva. 

Quando de verão perdem inteiramente a claridade 
e scin tillancia, annuncio de tc111 poral proximo. 

(Contimía). 

.MITll R.\ . 

~l ithra é um dos vinte e 'oito Izccls ela mvtholo«ia 
zoroastrica, mas o maior e o 111ais brilhante· de todos 
esses genios de segunda ordem. Onnouzd, ( 1 ) que foi 
q uc111 o crcou, fel-o resplandecente como a lua, e 
collocou-o mais alto que o astro Tachtcr. Como ini­
migo de Ahri man, dcstroc as malignas obras d'estc, 

lirotegcndo acti vamcnte os homens. Cobre a terra de 
'ructos e flores,. e _p rodigalisa-lhc a luz solar ; eleva 

ao th rono os prrnc1pcs de coração nobre e generoso; 
dá a sn udc e o rigor; espanca os má os genios das 
ruas e de todos os logarcs habitados; vela, cm fim, 
sobre o uni rcrso do alto do Gorothman. Foi elle q ucm 
estabeleceu entre os homens O!' laços da amizade, e é 
quem, â entrada da 1>onte Tchincrad, pésa as suas 
acções. Para não ser logrado cm tão complicada ,·igi­
lancia, deu-lhe Ormouzd mil ou ridos e dez mil olhos. 

As inscripções não são accordcs sobre a originali­
dade de Mithra . Muitas coofundcm-no com o sol, 
sendo isto. a ca usa da divcrgcncia dos auctores. No 
entanto l\11thra parece não representar só as appa­
rcncins materiacs d'aquclle astro, mas Lambem a sua 
propria e bcnefica al ma; porque Mi hr, outro gcnio 
persa, e que, pelo nome e pelas attribuiçõcs, é for­
çosamente o typo de Jil ithra, signilica roço e calor. 
Tamhcm se ba identificado com um dos acuses-soes 
da liulia. Posto que a homonymia oão permitta re­
pulsar o parallclo, Durnouf ohscrva que O!' allribu­
tos das duas diYindades diversificam, um pouco, e 
clue os gregos, adoptaodo sem rcstricção a 1dcntida­
l e de i\Iithra e do sol, escreviam algumas vezes 
l\lu09oç, porque o valor numcrico das letras que 
compõem esta palaHa dá um total de 365, numero 
dos dias do anuo solar. 

lnvoca,·a-sc i\Iithra ao romper da aurora, ao mcio­
d ia e ao pôr do sol, e celebra va111-lhc varias festas, 
chamadas mithricas, das quaes a mais notavel era a 
dos gryphos, que tinha lo"'ar a 2~ de abril. 

.rg1~o~a-sc a epocba e o 1ogar cm que estas festas 
pr111c1 p1aram 

Plutarco, na rida de Pompeii, diz-nos que os pi· 
ratas de Cicilia, exterminados por este geoeral cem 
aunos antes da morte de J. C., eram iniciados nos 
n1~·s tcrios de Mithra. O culto mithrico estava por 
conscqucocia n'esta cpocha espalhado n'uma graodc 
parte da Asia·Menor. !\las nada prova que fosse uma 
cousa no\'a na Cicilia. E como as religiões não se 
esta belecem e eo raízam senão lenta e progrcssiva-
111eute, as mitllricas de,iam ser conhecidas, ha lon­
go tempo jú , na Asia occidcntal; tah·cz depois das 
conquistas de Dario, ou , pelo menos, da fundação 
da 111onarchia dos Sclcucidas, quatro scculos antes 
de J. e. 

O Egypto ou a Alc'l'.andria tinha adoplado o no,-o 
culto arucs do estahclccimcnto da religião christã. 
Foi d-ahi que pa~sou a Ho111a, cm epocha não poste­
rior, de certo, ao anno 67 depois da morte de J. C. 
As mithriras in\'acliram a ltalia inteira e a Grccia 
Exil'tiam jú na Asia. no Egypto, e, cousa singular, 
até na Alle111 a11 ha, quando ainda sell'agem, paiz oodc 

( t) \'irl. 1>nfr. 207 d'(l>sto se11rnnt\rio, l\l't. l)rdti:u~, para liut<'ligcucia 
cl1~"'10 nome e do8 que ae scgurm. 

e tem eocontrado muito maior numero de monu­
mentos repi:csentando os ritos principae do culto 
de )[ithra. E á influencia romana que se dc\'C attri­
buir este facto notarei? i\Ias as grosseiras csculptu­
ras que nos restam não parecem rcflectir a arte 
greco-romana; antes pelo conLrario nos attcstam a 
sua co111plela ausencia. A German ia devia, poi:., ter 
rcccl1ido as mithricas da propria Asia central, e oão 
de Homa. A historia confirma as numerosas in,·asõcs 
dos po,·os asiaticos na Europa inculla. 
~ão se podia ser admitticlo aos my~Lcrios de ~Ii­

thra senão depois de longas e doloro a pro' a , acom­
panhadas de jejuos e mortificações, as quaes, segun­
do dircrsos auctorcs, dura,am 4;;, 60 e /O dia . Era 
tal o riçor das ioiciações, que muitas rezes se riam 
os ncopn} Los expostos a perder a 'ida. 1~111 seguida 
ás pro' as, regeneram-se o iniciado com um haptis-
1110, e imprimia-se-lhe na fronte um signal particu­
lar, uma unção, prorarclmcntc. Terminava a ccrc­
monia, fa1.c11do-sc-lhc uma offcrenda de pão e rinho, 
e apresentando-se-lhe, ao mesmo tempo, uma coroa 
e uma es1>ada. Quando se lhe punha a coroa sobre 
a cabeça o neopbyto lanrav~-a com indignação por 
cima da cspadoa, dizeodo: (IE ~lithra que é a minha 
coroa i» 

O numero de gráos entre os iniciados era de sete. 
A estes gráos correspondem os sele dcgráos de uma 
escada, por onde se subia para os sa9rados recintos. 
Origcncs dcscre,-c esta escada lll) Slcno·a. Osdcgníos 
eram dos diffcreoles metacs, correspondentes aos sete 
planetas. 

füs, pela sua ordem, uma e outra cousa, come­
ça ndo pelo primeiro dcgráo debaixo. 

c:ni\os DEGn,\os 11 1.A~t:TAS 

1.0 -Soldados ............. Chumbo .... Saturno. 
2.0 - Léonticos .. ......... . Estanho .... Ycnus. 
3.0 -Ccracicos. _ .. ·- .. -· .. Cobre ...... Jupiter. 
á .º- Pcrsicos ......... ·--- Ferro .. -.... ~lercurio . 
o.0 - Bromico ·---·- ... -.. . \ malgama. ~larte . 
G. 0

- lleliacos ............. Prata ....... Lua. 
7 ! - Patricos ou padres. Ouro.... .... Sol. 

De,·cmos dizer que existe obscuridade sobre esta 
ordem ou classi fica cão. 

Ao longo da escada viam-se sele porias, correspon­
dendo a cada urn dos dcgráos, e na extremidade su­
perior havia uma oitaYa. O maior e o mais secreto 
dos symbolos míthricos era rclati\'O aos morintcntos 
do eco, ás rcroluções dos planetas e ú passagem das 
almas por estes astros, em presença do que se com­
prchcnde bem o symbolo nn stico das portas e sua 
rclati,·a collocarão: Quanto á oitava porta, que não 
correspondia a gnio algum, essa eslava, talvez,_ em 
relação com o vadre dos vadres, soberano pont1fice 
do culto 111ithrico. 

Os mvstcrios de Mithra cclcbra,·am-sc n'uma gru­
ta ohscu'ra, á entrada da qual se im111olan1 um touro. 
Os 111onu111cntos, que tanro variam nos detalhes, re­
produzem todos os sacrilicios do touro. 

O desenho da nossa gra\'ura é copia de 'um baixo­
rclcvo, rcccnten1cntc descoberto, figurando e~sc sa­
crificio. Occupando o centro, está uni homem, joren 
ainda, e com o bonet phrygio, !>~ mholo cmioentc­
mentc solar, sçnta<lo sobre o dorso de 11111 touro, cra­
rando-lhe na garganta um yatagan. Em bai\o um 
cão, unr scorpião e uma serpente de' oram a:. partes 
gcnitacsda ,·ittima. Aos lados ,·cem-se dois pcr:;onageos 
tendo C'ada um , de modos oppostos, um archote. 

O homem mootado sobre o touro é o propri o Mi­
thra, o sol. O touro é o en1blc111a ela rida, do anno 
antigo q uc morre para renascer, da terra que tudo 
produz, e que o sol, quando se ausenta do 11osso he· 
n1i~phc ri o, parcrc \Otar á cstcrilidaclr, sentido indi-
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cado pelo archote caído para baixo. A grala repre- nbo á Persia, e onde se não enconlra monumcnlo al­
scnta o inverno, as lrcrns. o rccinlo obscuro e mYs- gu1~l do culto mithrico. 
Lcrio o dos germens que não se maniíeslaram ainda. E certo que os jejuns, as macerações, ? ~elibato, 

Encontrou-se um outro baixo-rele' o mithrico, con- a mctcmpS) cose, cm todos os tempos C\1St1ram na 
tendo uma representação com onze quadros, quatro India. A India adora Yichnu-sol debaixo do nome 
dos quacs imitam o Louro, o carneiro, o leão e o scor- de Mithra. A India, pelas suas provincias seplcntrio­
pião, o que e1•identemente indica um mytho zodiacal nacs, confina com as terras d'ondc partiram as gran­
e solar. des emigrações, que, cm diYcrsas cpochas, se espa-

0 que sobre tudo mais ha de estranho á supposta lharam na Europa. O imperio Syro-;\lacedonico to­
origc111 d·cslc cu lto, são as macerações e os jejuns, cava d·11 111 lado no Egypto, e do outro na lndia. Por­
tão formalmcnlc proscriptos por Zoroastro, bem como tanto, )lithra, que se tem jukado persa, será indi­
o celibato, condição nece saria para chc,.,ar á perfei- co? Teria o seu culto penetrado pelo oriente da Eu­
ção entre os )lithras. Estes, por oull o fado, acredi- 1 ropa na Allemanha, na Gallia e até na Irlanda, onde 
la1 am na transmigração, dogma inleiramenle cstra- enconlràmos o nome de Mithra applicado ao sol? 

1\llthra hnmotnndo o touro, symbo!o dn. vida-Or:wura do 1:~1ora. 

Esta opi nião parece-nos tanto mais vcrosimil, quan- 1 paração, que íôra tão inesperada e tão cruel, o rcs­
Lo 'e mos q uc a raça saccnlolal dos Illasos, q uc, an- pci La vcl 111agisLrado ia só, vestido de l uclo, ao cem i­
lcs de se estabelecer na Persia, existia já na alta tcrio, ajoelhava sobre a pedra que cobria os re~los 
Asia, lançou proíundos ramos, como o cullo mithri- de Clemencia, e orara com profundo fervor pelo re-
co, na Gcnuania e na Gallia. p~uso elcrno d'aquclla que lhe havia c111l>cllczado a 

N. S. nela. 

HESUSCIT.\DA POR A)lO R. 

li'. 

A prc111:Hura morte d'uma esposa idolaLrada sub­
mcrgíra o presidente de Iloissicux cm Lristeza iocon­
.solarcl. 

Todos os anno5, no dia annircrsario d'aquclla se-

fün 11 de ouluhro 1 i1 G, cinco annos depois da mor­
te de sua mulher, foi lloissieux, segundo o coslumc, 
ao cemilcrio para preencher o piedoso <lc,·e1· que se 
impuzcra de co111111cmorar este f'unebrc anni1 cr::ario. 
ll aYia jú perto (ruma hora que eslava cnlrcguc a suas 
recordações e no maior rccolhimcnlo, quando u111 ru í­
do ligeiro, como o roçar de YCstido de seda , \ Ciu ar­
rancai-o de (' ru cis medi tações. Bo i~sieux lcl'anlou a 
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cabeça, e na pessoa qne d'esle modo acabara de per­
tu rbar a sua dor reconheceu sua propria mulher, 
Clcn1cncia, objccto de tanta trislcza e de tantas la­
grimas 1 A princir,io pasmou; d~pois lcl'anlou-se pre­
cipitadamente, abriu os braços á q uc crêu ser uma 
sombra, e exclamou: 

- Clemencia 1 serás tu q uc por um milagre tor­
nas á \'ida? 

A desconhecida, que o não ,·ira ajoelhado n'aq ucllc 
Jogar, soltou um grilo e fugiu precipitadamente. Ilois­
sieux quer scguil-a, quer alcançai-a a todo o custo; 
mas é menos veloz, e só de longe pódc vel .. a ent rar 
n'uma carruagem, qnc desapparcce pela carreira de 
quatro magnilicos carallos. 

l'óra de si, agitado pela incxplican'I emoçào que 
acabara de ca usar- lhe aquella appariçiío inesperada, 
o presidente corre a casa do co,·e1ro, interroga-o, sup­
plíca que lhe explique o que ar::iha de l'Cr, gratili­
ca-o para que lhe diga quanto sahc do enterro da se­
nhora de Hoissicux. 

- Oxalá que cu podcsse responder-vos : mas nada 
Eei, que só lia quatro ::rnnos e 111cio sou col'eiro. 

- Logo niío foste tu que ahriste aquclla sepultu­
ra, e assististe ao seu enterro? 

- 'ão, senhor, foi Renato Glot, co,ciro antes de 
mim. 

- E que é feito de Renato ? 
- Diz-se que herdou uma somma considcra,·el, e 

se retirou com mulher e fi lhos ú Normandia, onde, 
segundo creio, vil'cm, e tem famí lia. 

- Oa jú cinco turnos? 
- Perto d'i so. 
- E nflo tens visto alguma ' czes (proscgui u Bois-

sieux) Yagar em torno do tumulo da prcsi<il'nta uma 
dama jo,·en, formosa, ricamente 1estida? 

- Nunca. Só ha Ires ou quatro dias é q uc um cria­
do mulato vciu perguntar-me em que parte do cc111i­
terio csta\'a sepul tada a senhora de Boissicux, q uc 
foi c~posa do senhor presidente do tr:lwnal supremo. 

- E nüo te disse mais nada ? 
- 'ada mais. 
- Estú hem (lhe replicou Boissicux deixando cair 

na mão do co,ciro algumas moedas). \'igia cuidado­
samente o tu111ulo da presidenta Se a!guma cousa 
cxlraonlinaria Yircs, a\'isa logo o intendente da po­
licia. Brc\'C111cnte tornarei por cú. 

Dcix::indo o CO\'ciro, Boissicux d i ri~iu -se a casa <lo 
conde tL\rgen$011, intendente da poli cia, e contou­
lhc o que acahtl\a de succcder, nüo occultando as 
su~pcitas que lhe acordara no seu animo a dcsappa­
rição do co1eiro, enriquecido subitamente por uma 
suppo ta herança. 

-Tudo isso é mui romantico (disse 1L\rgenson, 
depois de ter escutado allcntan1entc o 111agistrado); 
confcsso-,·os que conto no nu111cro 1lc vossas doloro­
sas preoccupa{'Ões a sin1ilhança cxtraordinaria que 
asseguraes h;l\cr notado entre a cla111a do cen1i tcrio, 
e rossa defuncta esposa . Entretanto, 1ou dar i111111c­
diatamen te ordem para que se façam as possireis 
diligencias, a lim de a,·criguar o nome da dama que 
l'istei-. Ao mesmo tempo farei que parla um agente 
para a Normandia coni o fim de interrogar discrcla­
meute o antigo COYci ro. 

- Mas não conriria primeiro (i nterrompeu Bois­
sieux) dispor que, ámanhã mesmo, se ::ibrisse e re­
conhecesse o tu111ulo? 

Effectirarnentc, no dia segnin1e o intendente da 
policia, aro111panhado dos conselheiros do Chateie!, 
de um comn11ssario, de dois cirurgiõc , e de llois­
sieux, apresentaram-se no cc111iterio da abbadia de 
S. Germano, e com conscnt:mento da auctoridadc 
ecclesiastica, procederam lÍ abertu ra da sepultura. 

O alaúde violado cstaYa ,·asio. 
Tres dias depois dirigia o intendente da policia a 

Doissicux uma carta cm que lhe clara as seguintes 
noticias: 

«A pessoa qnc o ~enhor presidente encontrou no 
ccmitcrio cm H ele outubro é a senhora de Garan, 
esposa do senhor de Garan, major do 1cgi111c11to de 
artilharia de La Fere, cujo casamento se celebrou em 
Pondichery, d'onclc é oriunda. Ha um mcz que os 
dois esposos d1egaram ú França. O agente cnl'iado 
á Normandia cnco1ilro11 facil111culc a ramilia do co­
veiro Hcnato Glol, que ha perto de tres annos mor­
reu. Pelo intcrroga torio que fez a sua mulher e filhos 
soube que não herdi1ra nada, mas que chegou a Vire 
com uma som111a de dez n1il libras. Estes pormeno­
res unicos que att• agora se alcançaran1, são de YCr­
dadcira i111porlancia, qu::indo se considera que pela 
C\humação se \'Criticou, que o corpo da presidenta 
niío csta,·a sepultado. » 

Uoissieux julgou dC\'Cr cntiío manifcslar ao inten­
clcntc da policia o que sahía das inti111as relações 
11uc tinham existido entre a famí lia Garan e a l'am i­
lia L.al'ai lle; - o casamento projcctado entre o jo,·en 
capitão e Clemencia; - as cau~as da sua ruptura; 
-e os obslaculos que encontrúra quando ao sahcr­
sc a noticia <la morte de Jorge de Garan, pediu a 
miío da filha de Lafai llc. Concluiu roçando a d'Ar­
genson, que nada poupasse para seguir o menores 
passos do.s dois amantes, porque não podia dll\ iclar, 
que a que passa1·a por C!-< posa do major Garnn, era 
sua propria mulher, e cst;I\ a rcsolrnlo a faze i-a rnl­
lar a sua casa por Lodos os meios possi\'cisl 

V. 

Ycriliradas ::is diligencias preliminares, o prc. iden­
tc Boi ·sicux intentou demanda de rapto contra Ga­
ran, pedindo além d'i~so, a annullaçüo tio segundo 
111ntrimonio de Clc111entia, a quem intimara e reque­
ria para que Lornas:;e ao domicilio conjugal. Ao 111es-
1110 lc111po pratica\'a as mais ~ingula res di li~cncias 
para recolher todos os dados, todos os indinos que 
pode!'sc111 concorr1'r ú al'erignação da \'Crdadc. Souhc 
co111 exactidí'10, pelo 111ini~terio da guerra, o dia da 
pri111cira chegada de Jorge de Garan a Paris, dia no­
l<I\ el, porq uc foi o 1u.~~1110 da sua man:ha prcci pi La­
tia, e o em que l'Í 11 cel1•hrar os fu neracs da pre~idcn­
ta. Achou os postilhües que cinco annos antes ti­
nham conduzido (; ;ll'an de Paris a Urcsl, aco111pa-
11hado de u111a 111u lhcr \'Clacla e cnferm:i. Soube, por 
ulti1110, que Jor;::.e cmharcúra n'um n:i\'io 111crcanle, 
lri brUe .1tar91({'ritr, quando podin c111harcar e111 na­
' io do estado. Pro1 ido d'csics di\'crsos clc111enlos, 
t1rndos de fonlcs inconte~ta,· eis, intentou processo, 
cujo resultado nflo du1 ida1a lhe fos~c fa,ora1cl. 

\ 1. 

Similhantc cnusa c•xcilou grande curiosidndc, niío 
só pela DO\'idade, mas tn111bc111 pelas diíliculdadcs 
do seu curso, pelo 111ystcrio de que parecia estar ro­
deada, e mais que t11do pelos distinctos per:ionn~ens 
1p1c li:;uraram n'ella . .:\os brilhante · salões de Paris 
hlCràm-sc as supposiçürs mais estra11ha~, o~ com­
mentarios mais ah3urdos, as allusõcs mais pirantes, 
ora contra o esposo 1p1<' rccla111arn sua prclendida 
11111lhcr, ora contra o marido que defendia a que Li­
nha roubado ao sepulchro. 

Chcgou cm li111 o ~randc dia dos dehates. O ma­
gcsloso reci nto do parla111cnto encheu-se de uma 
111ultidiío (n·ida de e111ori1cs, apaixonada, anlcntc, fa­
ci l de commol'er, e que, arrastada pela eloqucncia 
dos adrogados, sed uzida pela extrema formosura de 
Cle111cncia, fazia pulilica ostentação de seus desejos 
pelo triumpho de uma mulher, que se apresentava 
como victima ele uma infernal machinaçt10. 

Lafai llc, a quem a rcsistencia de sua fil ha, quando 
a quiz casar com o presidcnlc de Boissicux, affe-
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ctou profundamente, tinha-se retirado a Tolosa, des­
de que a imprcYista morte de Cle111encia o encbêra 
de uma dor tanto mais proíunda. quanto se culpara 
a !'i mesmo de Ler abbre1·iado os dias da infeliz. A no­
ticia d'cste estranho processo, poz ·!)e o relbo ma"is­
trado <'111 marcha precipi tada para Paris. Apenas cl1e­
gou, riu Cle111encia. Chorou conio uma criança, cha-
111a11tlo- lhe sua filha, e estreitando·a nos hraços. En­
tretanto Clemencia, sem n1anifcslar ex teri orm ente a 
menor e111oção, sem que nenhum outro senli111ento, 
mais que surpreza e respeitoso intcre se, parecesse 
alterar a doce quietaçüo do se u se111hlante, declarou 
aos magistrados que tinham querido assislir a esta 
cntrel'ista, gue nüo conhecia ahsolutamente a pessoa 
que tinha diante de si, admirando- e de ser objeclo 
de pcrsigueçõcs tão crueis como i111111crccidas. ·a au­
dicncia renorou estas declarações. Em presença de 
Boissieux rechaçou com dignidade e animo sereno as 
allcga{'lies; referiu a mais curta e singela hisloria da 
sua rida; a exposição feita pelo seu ad"ogado :üoizas, 
co111 doc: umcntos que não deixa1';1111 a 111enor du1'ida 
úccrca da sua authcnticidade, conlirm ou o que ella 
dizia. A espo~a do 111ajor Garan, nascida cm Pondi­
chery de paes francezes, nir. Merntl , e 111.'11º F:chot, 
ca~·úra ha1 ia Ires annos, na propria capl'lla do go-
1 erno, sendo lcstim unhas d'isso n1ililares d'alta gra­
duaçf10, e funecionarios de cathcgoria. A sua certidão 
de baptismo estara legali!)ada; o rontraclo e certifi­
cado authenlico do seu casa111ento re1estidosde todas 
as çarantia · e prescripçõcs legaes. Final mente. a 
honlo de um nario do estado Linha111 os dois espo­
sos rind0 para França. Nada, poi~, dei ia fazer sus­
peitar qu e um ho111e111 de ho:ua, que um militar dis­
Lincto, co mo Garan o tinha sido sempre, quizesse en­
ganar i111pudente111eule a justi ça; do 111 e~n10 modo 
que 11 :"10 era possil'el pensar, que u111a 111ulher jo"cn 
e l'irtuosa pod1~sse suslenlar com tanta tenacidade e 
audacia uma i111postura que coul'undia a razão. 

füte the111a, habi l111ente desenl'Oll'ido por Moizas, 
u111 dos mais clistinctos adrogados do parla111cnlo, 
produtiu no audilorio apaixonado, e ale nos proprios 
hancos dos magistrados, certa i111prt'ssào de du1·ida, 
que ni\o tardou em courerler-sc cm co111 icçào 

Hoissicux inrocou mais a conlro1:cr ·ia su~citada 
pelos mcdilOs e ci rurgiões da cpocha, contro 1·er~ia 
que con firmara que em grande numero de casos, o 
kthargo co111 todos os sy111 plon1as de morte du râra 
11111i10 dias. 

Toda e:.la cloq uencia , toda e61a acalorada argu­
menlaçi\o dc1·ia ca ir por terra dianle da serenidade 
da jo1 en esposa de Garan. Sen tada ao lado do seu 
defensor, rodeada de amigos da famí lia de seu 111a­
rido, parecia esperar a sentença, confiada na justiça 
di1ina e humana. Os magistrado~, indecisos a prin­
cipio ni\o lardara111 cm intcrrs:;ar-~e pelo estranho 
ele ·tin.> d'aquella mulher t;ío jo1 en e tüo linda, que 
nascida debaixo de eco cslrangeiro, se confiúra ao 
amo r de seu esposo, segnira a sorle de (; ara n, e só 
chega 1 a ú pa tria i nhospi talei ra, para 1 er-se a rrnsta­
rla aos hancos do cri111e, dispul ando-se-lhe o seu es­
tado de espo~a , de li 1 ha e de 111i\c. 

\' l (. 

da allcnrão geral o adrogado do rei íallava, Dois­
sieux correu a casa e abraçou sua filha, que COlll­
pletára seis annos : tinha lambem o nome de Cle­
mencia, e conta1·a pouco mais de um anno quando 
perdêra sua 111tie. Um pensamento de espcr'lnça bri 
lhára na mente do magistrado affiicto. Tomou a en­
cantadora criança pela mão, e apresentou-se com 
clla no tribunal. • 

Como aca bámos de dizer, tinham-se oi; juizcs le­
rantado, e iam pa~sar â sala das del iberações. Dois­
sieux, cuja reapparição chamou â aacnçào do pre­
sidente do tribunal, fez-lhe signal supplicante para 
qde e::pcrasse alguns segundos, dirigiu-se aonde a 
senhora de Garan estara sentada a par do seu de­
fensor, <JUe cslal'a distrahiclo em reunir os documen­
tos que tinham constituído o corpo da defe a, e de­
masiado absorto para que fixasse atlcnçf10 no seu 
achersario. 

A senhora de Garan, com a cabeça apoiada na 
mflo direi ta , parecia submergida cm dolorosas re­
llexões. "aquelle momento a menina, q ne Hoissicux 
conduzira até alli , to111ou-lhe docemcnl c a 111f10, e 
le11antando-se so bre as pontin has cios pés, para lhe 
apresentar a face fresca e risonha, lhe disse com 
sua rissi ma roz infantil: 

- Ma111ã, nüo quer dar-me um abraço? 
De repente, como se a arrancasse111 áquclla cspc­

cie de torpor, Clc111encia estreitou Lernamcnle a crian­
ça nos hraços. encheu-a de beijos e de lagrimas, 
e não pode conter c~tas solcm ncs 1>alnvras: 

- Clemencia! filha de minhas entranha~ 1 
nn. 

A. direcção <lo processo mudúra inteiramente desde 
aq ueHe momcn to 1 Mas o def'cnsor da jo1 cn La f'aill e, 
que 1 ia cair por terrn Lodo o edilicio da sua conl'ic­
çüo, nc• n1 por isso alwndonou a cliente. J~ ngrunde­
ceu-a aos proprios olhos, e aos dos juizes: trnçou 
q uatl ro pathelico e n rrebatador dos seus soll ri menlos: 
pintou os combates, a resignação, a piedosa obedien­
cia a seu pae: apresentou-a depois arrancada mila­
grosamente â 111orle, rugindo de França e crendo-se 
tine para poder consagrar a rida <Í<Juelle a clucm a 
de1ia: e concluiu pedindo ao Lrihunal,quedcc aras e 
nullo u111 matrimonio que a morte disolrcra, e dcs- · 
prezasse a prctenrüo de Doissieux, que á 1·i1a força 
queria lera r par.1 casa a que n:ío tinha sa bido con­
scrrar e por ao ahri ~o do mais espa ntoso dos erros. 

Uma sentença n'este sc nlic.!o era i111 po.Sil'CI. 
O nrntrin1onio contrahido pelo caval heiro Garan 

e111 Pondichery foi decla rado nullo, e Clemencia La­
íaille condcmnada a tornar ao domicilio de seu espo­
so legitimo, o presidente Doissieux. 

:\o dia immcdiato ao da sentença, Clemencia La­
foillc, que tornúra a tomar este nome, mas que in­
sistia em lhe acrescentar o de espo ·a de Caran, 
apresentou ao rei um memorial, pedindo-lhe per­
mitisse retira r-se a um conrcnlo de monjas ca rn1e­
litas ou a qu alquer outro 11ue sua magestade hou­
ves.se por he111 designar-lhe. 

Esta peliçüo 11i10 lel'e exilo, anlcs lhe inti111ara111, 
que no tcr1110 de Yinle e quatro horas cu111prissc a 
se1~Lença do pal'la111enlo. 

Soh a i111prcs:;ão <le taes pensa111enlos, depois que As seis horas da tarde do <lia seguinte, hal'endo 
o oq5flo in1parcial da lei se pronunciou pedindo que lloissieu x reunido cni casa os membros da sua íami­
íJ ·sc cksprczado o pedido do presidente lloissieux, e lia, seu~ co1:1panhei ros e seus amigos, para receber 
concedida a rcparaç;1o dei ida ao 111ajor (jaran e sua a esposa, que para aquclla hora annunciara o !)CU 
esposa, i nj usla111cntc a lacados no seu estado, na sua regresso, a presen Lou-se Clemencia, 5Ó, 1 c:.lida de 
cons1dcrar;1o, e na sua honra: iam jtí os 111a~i.;Lrados branco, e l'Olll seu· 111ais preciosos adornos. 
lel'anlar-se, qunndo um incidente i111pre1isto, cap1- Ao abrir-se a porta da sala, e ao annu1wiar um 
tal, dccisi10, rciu 111udar su bitamente a disposição page111 a chegada da senhora presidenta de Dois­
dos se us aninios, e dar aspetlo inteiran1enle no10 ao sieux, o gra1 e 111agistrado lel'antal'a -se preci1>ilada­
proccsso. mente para lhe ir ao encontro, quando Clemencia 

E111 quanlo no meio do 111ais profundo silencio e l lhe fez signal para que parasse. 

----~~ 
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• -:-- Carnlhcir~ (lhe disse ella .com. ,·oz tr~uquilla e 1 que se havia tornado qu~si g~ral, o nomekhan pu-
rcs1gnada) resl1luo-Yos o que trnhe1s perdido 1 blicou um decreto proh1bmdo as mulheres apparece-

Proferindo estas pala\·ras, caiu morta, como fui- rcm cm publico. sem que desfigu ra. sem o rosto do 
minada, ~obre o pa\ imcnto. 1 modo qnc já referimos. Altas con idcraçõcs moracs 

!\·aquclla mesma noite .lorgc de Garan, que, como e rcligio as scr\'iram de 1>rcambulo a tão cxtra,·a­
Clemcncia , se tinha cn,encnado, espira·. a egualmen- o-ante lei , que impoz seYcras pena tis contrarento­
te nos braços de sua mãe! ~a , sobre tudo a de i ncorrcrcm na colera e indigni · 

COSTUMES DO TllIBET. 

MULHEllES QUE tN\El\NIZ.rn A C.\l\A 

Os thibelanos pertencem á grande familia ou raça 
mongolica. Tem cabellos negros, barba pouco forni­
da, olhos pequenos e cuco, ado , marãs do ro Lo sa­
lientes, nariz pequeno, boca larga, e beiços delga­
do .. A cor é um Lauto trigueira; mas nas classes cle­
,·adas veem-se rostos tão brancos como na · .Europa. 
São d'altura mediana, ageis e llcxircis como os chin~, 
fortes e vigorosos como os tartaros, nações com que 
avisi nham. 

Os cxcrcicios gym nasticos, sohrctuclo a dança, são 
muito do gosto <l'estc povo, cujo modo de andar é 
cadenciado e ligeiro. Em Lha-Ssa, cal)iLal do Tbibet 
(na Asia central), ou,·c-sc sempre pe as rum: os ha­
bitantes cantarolarem orações ou contos populares. 

São os thi beta nos de caracter franco e generoso; 
valentes na guerra; tão religiosos como os tartaros, 
porém menos credo los; pouco aceiados, mas amam 
o luxo e os trajes sumptuosos. 

Os naturaes do Thihet não rapam a cabeça como 
os mongoles e chins; deixam lluctuar os cabellos so­
bre as costas, cortando-os apenas ú thcsoura de tem­
pos a tempos. Os peraltas de Lha-Ssa tem desde al­
guus annos adoptado a moda de cntrnnrar os cabel­
fos à maneira dos chins, ornando a trança com adc­
rcces de ouro, incrustados de pedras preciosas e de 
grilos de coral. O ,·estuario consiste n'uma larga opa, 
ajustada ao lado direito com quatro colchetes, e aper­
tada na cintura por uma ciuta rermelha. 

O traje das mulheres é qua i similhantc ao dos ho­
mens, mas por cima da opa vestem uma tuuica de 
cores variegadas. Dividem os cabellos em duas tran­
ras, que pendem ao longo das costas. As mulberes 
das classes baixas toucam-se com pequenos barretes 
amarcllos, sim ilhantes na for111a ao barrete phrygio ou 
da liberdade, que se usava no tciupo da republica 
franceza. As senhorns de qualidade ornam simples­
mente a cabeça com uma coroa elegante e graciosa 
fcita de perolas finas. 

li a um uso, ou antes preceito ll'gal, entre as thi­
hetanas, que parece incrircl, e que de certo é unico 
cm todo o mundo. Anlcs de saírem de casa, esfregam 
o rosto com certo Yerniz negro e pegajoso, muito 
similhante ao arrobe de 'inho, e como intentam tor­
nar-se feias e hediondas, ma ·carram-sc de modo que 
nr10 se assimilham a creaturas humanas. Tão extrava­
gante e monstruosa pratica teve a seguinte oriçem. 

ll arcrá duzentos annos, o nomekhan, ou lama-rei 
(~ontilice e soberano temporal) que "'O\'Crnava no 
1 hihet, era homem austero e de rígidos costumes. 
As lhihctanas, como as demais mulheres de todas as 
nações do globo, não tinham por costume fazer-se 
f'cins; pelo contrario, dizem, procuravam seduzir os 
homens dando realce ás feições, e largas ao luxo e 
aos adornos feminis. D'aqui pro,·eiu grande rcla\'.a­
tfto de costumes, a tal ponto que a immoralidade se 
introduziu pouco a pouco na santa familia dos lamás 
ou sacerdotes do grão-la111á ou lludha 'i' o. Os con­
ventos hudhos ar1:ouxava111 na sua antiga e se,·era 
disciplina, e caminharam rapidamente para completa 
di~sol 11 cf10. 

Para· suspender os progressos d·esla libertinagem, 

cão do deus Dudha. 
• Foi na Yc~·dade .extraordinario arrojo cs~abclecer 
simi lhante lei, porem mais estranho ainda e, que as 
mulheres a cumprissem e se rcsiguasscm; pelo me­
nos não ha tradição de que fizessem a menor rcsis­
tcucia ou insurreição . 

.Em obcdicncia á lei, as thihctanas ma carraram- e 
á porfia tornando-se feias a ponto de mcttcrcm me­
do. Tai' co tume se tem religiosamente ohserrndo 
até hoje, e parece que é considcrad~ agora como 
ponto de devoção, ou mesmo como arllgo de dogma. 
As mulheres que se lambusam do mod('I mais repu­
gnante, são tidas cm maior santidade. Nos camp?s é 
este preceit~ ohserrado com c.scrupu_lo ; .mas nascida­
des e principalmente na capital, nao e raro encon­
trar nas ruas algumas mulheres, que dcsprcsando a 
lei e as conv inicucias do scculo, mostram cm publico 
a phvsionomia não euvernisada, e tal como a natu­
reza lh'a deu. As que, porém, tomam esta liberdade 
gozam de má reputação, e se escondem quando reem 
al"um agente das auctoridadcs. 
~~o Th1bct as cguram que o dccrelodo nomckhao, 

foi muito pro, citoso á. moralidade publica . .E, porém, 
fóra de du' ida que os thibetanos não são exemplares 
cm bons costumes : ha entre cllcs 111ui1a devassidão, 
e por certo o mais negro e asqueroso verniz nunca 
poderá reconduzir á virtude povos uma vez corrom­
pidos. Sú o .Evangelho póde arrancar as nações pa­
gãs do lodnçal de vergonhosos ricios, cm que jazem 
quasi todas. e. 

E:\IGll.\ i>ITTOllE CO. 
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1.::r1Jlira~'7o ''º eniama 'lo 111rn1tro trnluc1lcult. 
Dous desceu no mundo para pnrlir as nl gf'tnns nos cnpth•os e remir 

os Dt>$:;Ois l'cccndos. 


